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O presente estudo encontra-se na fase de tratamento e análise de dados, 

dispondo apenas resultados parciais a serem apresentados. O objetivo será comparar 

os efeitos dos tratamentos cirúrgico e não-cirúrgico da perimplantite sobre desfechos 

locais e sistêmicos. Será realizado um ensaio controlado randomizado em paralelo 

com 106 indivíduos parcialmente desdentados que apresentem implantes reabilitados 

com próteses fixas unitárias ou múltiplas, com pelo menos um implante com 

diagnóstico de perimplantite.  
Os participantes deste estudo serão alocados aleatoriamente em grupos 

controle e teste que consistirão de tratamento não-cirúrgico e cirúrgico da 

perimplantite. O tratamento perimplantar será dividido em duas fases: a primeira 

objetivando o controle do biofilme supramucoso, e a segunda, o tratamento 

propriamente dito da perimplantite. Após o término do tratamento, os pacientes serão 

acompanhados através de consultas periódicas para manutenção do tratamento 

perimplantar. O exame clínico será realizado no inicio, e após 3, 6 e 12 meses.  
Os parâmetros clínicos periodontais avaliados serão índice de placa visível, 

índice de sangramento gengival, fatores retentivos de placa, profundidade de 

sondagem, sangramento à sondagem, nível de inserção clínico dentário e nível de 

inserção clínico dos implantes. Avaliações radiográficas serão realizadas no início do 

estudo e 12 meses após o término do tratamento, a análise será conduzida para avaliar 

a presença de progressão ou ganho no nível ósseo ao redor dos implantes. Amostras 

microbiológicas submucosas e de fluido crevicular periimplantar serão obtidas no 

início do estudo, 3, 6 e 12 meses após o término do tratamento. Após, será feita coleta 

sanguínea dos participantes, para análise dos marcadores imuno-inflamatórios 

sistêmicos PCR, 1β, IL-6, IL-8, IL-10, IFN-γ, TGF-α e TNFα. 


